
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – BARROS, Ana Cláudia Borba Gonçalves. “João e Maria”: uma observação psicanalítica sobre a 

experiência de crianças em situação de abrigamento. 2009. 101f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal do Pará, Belém, 2009.  

2) Orientador – PEDROSO, Janari da Silva.  

3) Resumo – Tendo em vista a importância do ambiente, das relações afetivas e dos efeitos negativos da privação 

materna nos primeiros anos de vida para o desenvolvimento infantil, a presente pesquisa buscou compreender a 

experiência de crianças em situação de abrigamento. Para tanto, foram observadas duas crianças, na faixa etária de 

23 a 31 meses, de nomes fictícios João e Maria, cujas histórias de vida proporcionaram uma analogia com o conto 

“João e Maria” dos Irmãos Grimm. As observações foram realizadas em um abrigo estadual, que acolhe crianças de 

zero a seis anos de idade, na cidade de Belém-PA. As sessões ocorreram duas vezes por semana, com duração de uma 

hora, durante cinco meses, a partir da aplicação do Método Bick de Observação de Bebês, em seus três momentos 

distintos: observação, anotação e supervisão em grupo. Os resultados foram organizados em três categorias: 1) O 

ambiente de cuidado de João e Maria, 2) João e Maria revelados por suas peripécias, e 3) Encontros com a observadora-

narradora, sendo esses três eixos analisados com base na perspectiva psicanalítica winnicottiana. Na primeira 

categoria, foram apresentados fragmentos da história de vida de João e Maria, além de aspectos referentes aos 

cuidados recebidos nesse contexto, que estiveram permeados, principalmente, por carência de afeto e ausência na 

priorização das necessidades reais, no tempo e ritmo das crianças, possivelmente em função da dinâmica institucional. 

Na segunda categoria, foram abordadas as brincadeiras de João e Maria, associadas especialmente ao contato corporal 

e à relação de cuidados envolvendo seus pares e a observadora, cuja temática mais frequente foi da alimentação. Na 

terceira e última categoria, foram apresentados os sentimentos, as dificuldades e o aprendizado da observadora, bem 

como, a sua mobilização interna diante da história de vida das duas crianças e das particularidades do ambiente. 

Portanto, foi constatado que João e Maria buscavam cuidar e serem cuidados, o que, em sua maioria, envolvia contato 

corporal e afetivo; mostraram-se disponíveis no contato com o outro e se permitiram criar vínculos afetivos, aspectos 

saudáveis e positivos para o desenvolvimento infantil. Indubitavelmente, o entendimento da teoria winnicottiana e a 

utilização do Método Bick de Observação de Bebês contribuíram para a compreensão da experiência de João e Maria 

e colaboraram significativamente para uma apreensão da realidade dessas crianças e dos seus contextos de 

desenvolvimento. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

4) Palavras-Chave – abrigo; conto “João e Maria”; desenvolvimento infantil; observação psicanalítica. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


